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48 
“Vivemos um momento no qual a gama de 

incertezas que a economia mundial enfrenta é 
incomumente ampla. (...) De fato, a magnitude do 
problema atual é ainda maior que a da Grande 
Depressão. Em 1929, o crédito total em circulação nos 
EUA equivalia a 160% do PIB (Produto Interno Bruto) 
e subiu para 250% em 1932.” 
 

(George Soros. Folha de São Paulo, 03/01/2010 p. B5) 
(Cadernos do Professor, História, São Paulo). 
 

 
 
 

A imagem acima se tornou emblemática na 
década de 1930. A mulher retratada era  Florence 
Owens Thompson, de 32 anos de idade, mãe de sete 
filhos.  Essa mulher, desesperada,  saiu em busca de 
um emprego, ou de ajuda social para sustentar sua 
família, uma vez que seu marido, desempregado em 
1931, morrera no mesmo ano. 

Comparando a  imagem  dos anos 30, com o 
depoimento do ano 2009, percebe-se que as crises 
mundiais do Capitalismo contemporâneo 
desencadearam alguns fatores, como 

 
(A) o fortalecimento das fronteiras nacionais e o do 

Estado de Bem Estar Social, impedindo o 
desemprego. 

(B) o emprego informal, o crescimento econômico 
nacional e o enfraquecimento do Estado 
protecionista. 

(C) o desemprego, o empobrecimento da classe 
trabalhadora, e ultrapassando as fronteiras 
nacionais. 

(D) o fortalecimento da burguesia industrial e 
financeira e do Estado Liberal não 
intervencionista. 

(E) a demarcação das fronteiras nacionais, a 
preservação do emprego, ocasionando quebra de 
bancos e instituições financeiras. 

49 
Para a Europa, o legado da Segunda Guerra 

Mundial foi devastador, com uma terrível destruição 
em termos de vidas e de bens materiais e uma 
profunda crise ideológica e moral. A Grã-Bretanha sai 
esgotada da Guerra, perdendo sua posição 
hegemônica mundial. 

Nesse cenário, a ascensão soviética,  
contrabalançada pela dos Estado Unidos, aponta para 
novas esferas de influência  e conflitos,  que sinalizam  
para o que se denomina 

(A) Guerra Fria, polarizando o mundo entre o bloco 
socialista e o capitalista. 

(B) Guerra do Golfo, sinalizando para a cobiça de 
nova superpotência no Oriente. 

(C) Guerra do Vietnã, demonstrando o combate 
norte- americano aos interesses soviéticos. 

(D) Tratado de Versalhes, imputando à Alemanha as 
causas e despesas da Guerra. 

(E) Tratado de Potsdam, no qual se decidiu que o 
território alemão seria partilhado pelas potências 
aliadas. 

 
50 

No processo da Primeira Guerra Mundial, a 
existência de blocos hostis levou à formação da 
Tríplice Aliança e da Tríplice Entente. Dessa forma, as 
disputas internacionais demonstraram que o choque 
de interesses entre as nações, bem como as 
ambições distintas, levaram à eclosão do conflito. 
Assinale a alternativa que contém informações acerca 
das consequências da I Guerra Mundial. 

 
(A) No balanço do conflito, houve a projeção dos 

Estados Unidos em contrapartida ao declínio dos 
países europeus no cenário internacional. 

(B) Com a I Guerra Mundial, as calamidades 
mundiais foram solucionadas, o que confirmou a 
ideia de progresso contínuo para os diferentes 
povos do planeta. 

(C) A partir do final do conflito, os avanços contínuos 
da tecnologia e a capacidade humana de produzir 
foram socializados pelo mundo. 

(D) Como o conflito concentrou-se exclusivamente na 
Europa, felizmente as perdas humanas foram 
mínimas. 

(E) Como a principal consequência da I Guerra foi 
assegurar o equilíbrio econômico mundial, esse 
fato, por sua vez, permitiu o pagamento das 
dívidas entre os países. 
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51 
A partir do fim da Primeira Guerra Mundial, ideias 

autoritárias e movimentos totalitários ganharam força 
no Ocidente. No entanto, no Brasil, essas ideias e 
movimentos expressaram cores próprias, conforme o 
padrão autoritário da cultura política do País. Segundo 
Boris Fausto: “A dificuldade de organização das 
classes, da formação de associações representativas 
e de partidos fez das soluções autoritárias uma 
atração constante. Isso ocorria não só entre os 
conservadores convictos como entre os liberais e a 
esquerda. Esta tendia a associar liberalismo com o 
domínio das oligarquias; a partir daí não dava muito 
valor à chamada democracia formal. Os liberais 
contribuíam para reforçar essa visão. Temiam as 
reformas sociais e aceitavam, ou até mesmo 
incentivavam, a interrupção do jogo democrático toda 
vez que ele parecesse ameaçado por forças 
subversivas.” O fundamento desse raciocínio diz 
respeito a um princípio imprescindível à construção do 
conhecimento científico da História, que deve ser 
compartilhado com os educandos. Esse princípio 
afirma que 
(A) o estudo das origens é fundamental para a 

pesquisa histórica, pois basta o seu estudo para 
se alcançar a explicação do acontecimento. 

(B) a  História não se repete, por mais que os 
processos históricos se assemelhem, sendo 
impossível explicar plenamente um fenômeno 
histórico fora do estudo de seu momento e lugar. 

(C) a descontinuidade em História é prejudicial à 
compreensão do historiador, pois este acaba sem 
nenhuma referência no eixo temporal para 
desenvolver seu raciocínio. 

(D) a relação direta de causa e efeito estrutura toda a 
compreensão do passado e, quando essa relação 
não pode ser estabelecida, é impossível conhecer 
o que se passou. 

(E) a contradição impede o avanço do conhecimento 
histórico, pois este se desdobra por relações de 
identidade dadas em sociedade. 

 
52 

Para Boris Fausto, o integralismo se definiu como 
uma doutrina nacionalista, cujo conteúdo era mais 
cultural do que econômico.  
FAUSTO, Boris História do Brasil São Paulo Edusp: FDE, 1995,  
p. 353. 

Entre as características básicas do Integralismo, 
pode-se apontar 
(A) o apoio ao liberalismo, ao socialismo e às 

oligarquias agrárias nordestinas de cunho 
nacionalista. 

(B) a aliança com fileiras da Igreja das comunidades 
eclesiais de base, apoiando a reforma agrária. 

(C) o antissemitismo exacerbado, aliado aos 
comunistas.  

(D) o controle do Estado sobre a economia,  
sinalizando para os princípios: Deus, Pátria e 
Família. 

(E) o ufanismo nacionalista aliado aos setores  
ligados ao capital financeiro. 

53 
A crise de 1929 acabou se estendendo ao Brasil.  

“A crise mundial trazia como consequência uma 
produção agrícola sem mercado, a ruína de 
fazendeiros, o desemprego nas grandes cidades. As 
dificuldades financeiras cresciam: caía a receita das 
exportações e a moeda conversível se evaporara. No 
plano político, as oligarquias regionais vitoriosas em 
1930 procuravam reconstruir o Estado nos velhos 
moldes.” 
 

FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Edusp: fundação do 
desenvolvimento da Educação, 1995, p.332-3. 
 

Esse cenário favoreceu o golpe de 1930, que 
consolidou no poder 

(A) o queremismo com Getúlio Vargas, através de 
eleições diretas e com o apoio das classes 
operárias urbanas. 

(B) uma burguesia financeira internacional aliada dos 
setores conservadores da sociedade brasileira. 

(C) o Estado getulista promotor do capitalismo 
nacional, conhecido como Estado de 
Compromisso. 

(D) uma nova Constituição de caráter centralizador, 
numa aliança estratégica com a burguesia 
financeira internacional. 

(E) os grandes proprietários de terras e a burguesia 
financeira, com apoio de capitais internacionais. 

 

54 

 
BRASIL, Ministério da Educação. ENCCEJA. História e geografia, 
ciências humanas e suas tecnologias: livro do professor - ensino 
fundamental e médio. Brasília: MEC/INEP, 2002. p. 162. 
 

A imagem acima evoca características políticas e 
eleitorais de um determinado contexto histórico 
brasileiro. Quando devidamente analisada e 
interpretada pelo estudante de História, ele identificará 
essas características pelos conceitos de voto 

(A) censitário e liberalismo. 
(B) indireto e socialismo. 
(C) do analfabeto e coronelismo. 
(D) universal e corporativismo. 
(E) de cabresto e clientelismo. 
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55 
Quando se aborda o tema do populismo nas aulas de História, um dos cuidados elementares no tratamento da 

temática com os educandos é 

(A) relacionar o nascimento do populismo no Brasil ao suicídio do Presidente Getúlio Vargas, em 1954, e a toda 
mobilização popular dele decorrente que tornou possível a eleição de Juscelino Kubitschek de Oliveira e fez 
deste o seu legítimo herdeiro político. 

(B) perceber o populismo como sobrevivência do período colonial agravado com a entrada das concepções políticas 
autoritárias positivistas e fascistas do final do século XIX e início do XX. 

(C) apresentar Fidel Castro como modelo de político populista extremamente difundido no Brasil por conta de sua 
associação mercadológica à figura de Che Guevara, de grande aceitação entre os jovens. 

(D) fazer a devida ressalva de que no Brasil o populismo é um processo histórico limitado e circunstanciado à época 
em que Juan Domingo Perón governou a Argentina. 

(E) tratar o populismo como conceito das ciências humanas e sociais sem, no entanto, deixar de explorar as 
impregnações ideológicas da palavra ou mesmo permitir que popular e populista sejam considerados sinônimos 
pelos educandos. 

 
 

56 
Contextualizando a charge abaixo, podemos 

afirmar que  

 
 

(A) os nacionalistas defendiam o Estado Mínimo, em 
contraposição à posição de  Getúlio, que exigia 
ampla participação do Estado e dos militares. 

(B) Getúlio não respeitou o período para o qual foi 
eleito e decidiu, contra as forças sociais 
nacionalistas, que o haviam colocado no poder, 
se perpetuar na Presidência. 

(C) o movimento queremista exigia a saída de Getúlio 
da presidência, com amplo apoio dos liberais da 
UDN, desagradando os setores populares da 
sociedade brasileira. 

(D) a crise política do fim do governo Vargas 
demonstrava que o projeto trabalhista, de apoio 
aos trabalhadores urbanos, desagradava a vários 
setores conservadores da sociedade brasileira. 

(E) Getúlio marcou sua trajetória política pelo 
exercício autoritário do poder e ao tomar posse, 
em 1951, através de um golpe militar, desagradou 
aos setores populares e nacionalistas. 

 

57 

Fonte: O GLOBO 28/02/64: Caricatura do Theo (Fonte Virtual: 
HPMG) SÁ MOTTA, Rodrigo Patto. Jango e o Golpe de 1964. Rio 
de Janeiro: Zahar, 2006 
 

A imagem demonstra como Jango tentou resistir 
às investidas da oposição ao seu Governo. Na charge, 
estão presentes as figuras de Carvalho Pinto, 
Magalhães Pinto, Adhemar de Barros e JK, além da 
figura do Corvo (Lacerda). 
 

No contexto da Guerra Fria, Jango foi associado 
ao perigo comunista. 
 

Entre os mecanismos utilizados pela oposição 
conservadora ao Governo Jango, pode-se apontar 

(A) a política externa do Governo estabelecendo 
relações com Cuba e a China.  

(B) o golpe militar de 64 e a repressão aos grupos 
políticos de esquerda. 

(C) a exigência do Plebiscito para que sua gestão 
fosse dentro do regime presidencialista. 

(D) a participação dos estudantes universitários em 
torno da UNE. 

(E) o movimento da Igreja católica que promoveu, no 
Nordeste, a sindicalização rural, aliada às  
Ligas Camponesas. 
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58 
De acordo com Boris Fausto, quando do golpe militar de 1964 no Brasil, seus protagonistas e simpatizantes 

difundiram que seus objetivos eram livrar o País da corrupção, do comunismo e restaurar a Democracia. Contudo, o 
novo regime começou a mudar as instituições brasileiras através de decretos, os chamados Atos Institucionais (AI).  

A partir dessas considerações, é correto afirmar que 
 

(A) o período militar brasileiro inaugurado em 1964 serviu de referencial político para os países vizinhos, como Chile 
e Argentina, ao adotar as bandeiras de luta da Revolução Cubana. 

(B) os governos militares no Brasil, na Argentina e no Chile estabeleceram canais de diálogo com a oposição, uma 
vez que defendiam a pulverização do poder como a única possibilidade de superação das desigualdades sociais. 

(C) o período militar no Brasil e em outros países latino-americanos, como Chile e Argentina, foi inegavelmente 
autoritário em função das medidas de exceção adotadas e das arbitrariedades cometidas. 

(D) o crescimento dos movimentos de esquerda no Brasil, na Argentina e no Chile enfraqueceu o funcionamento dos 
órgãos de informação e repressão nesses países. 

(E) os governos militares instalados no Brasil, na Argentina e no Chile foram coordenados entre si e duraram alguns 
meses, isto é, tempo suficiente para a realização de eleições democráticas naqueles países. 

 
 

59 

 
Enterro de Edson Luís, 29/03/1968 – Arquivo Nacional do Rio de 
Janeiro. 
 

No Brasil, após o primeiro impacto da repressão 
imposta pela ditadura militar, a oposição rearticulou-se 
e os estudantes, por exemplo, começaram a se 
mobilizar em torno da União Nacional dos Estudantes 
(UNE). Em 1968, as mobilizações ganharam impulso e 
o estímulo para as manifestações de rua veio com o 
assassinato de um estudante secundarista, Edson 
Luís, então com 17 anos, durante um protesto 
realizado no Rio de Janeiro. O jovem foi morto pela 
Polícia Militar. Desse modo, é válido afirmar que 

(A) as manifestações decorrentes deste fato, como o 
enterro e a realização da missa no Rio Janeiro, 
levaram ao crescimento da indignação em vários 
setores da sociedade e criaram condições para 
uma mobilização mais ampla. 

(B) naquele mesmo período, os operários assistiram 
passivamente às mobilizações estudantis e 
realizaram, no máximo, assembléias para 
desaprovarem atos desta proporção. 

(C) a influência de grupos de direita que assumiram a 
condução das greves ocorridas em todo o país 
permitiu a consagração da perspectiva de que 
somente a negociação poria fim à ditadura militar 
no país. 

(D) os grupos de luta armada começaram a atuar a 
partir de diferentes frentes de ação no país desde 
o início da ditadura militar em 1964 e, 
rapidamente, obtiveram os primeiros resultados 
favoráveis. 

(E) a Anistia Internacional condenou a tortura nos 
países da América Latina, o que levou à 
libertação de todos os prisioneiros políticos e fez 
desta organização um modelo em prol dos 
direitos humanos. 

60 
 

 
Vladimir Palmeira discursa, na rua Uruguaiana, em passeata de 
estudantes. Rio de Janeiro, 25 de julho de 1968. Arquivo Nacional. 
A gravura refere-se ao período da ditadura militar no Brasil. 
 

Os movimentos de rua foram sendo reprimidos, 
progressivamente. Entretanto, o Movimento pela 
Anistia Ampla Geral e Irrestrita ganhou espaço e 
mobilizou multidões em torno de um pacto possível. 

 
Este acordo conjuntural, entre os vários setores 

da sociedade, acabou impedindo que 
 

(A) a classe média empobrecesse, fato que não seria 
aceito pelos militares.  

(B) os adolescentes usassem drogas e fossem a 
festas públicas.  

(C) setores da repressão fossem julgados por seus 
atos de tortura e morte. 

(D) os  trabalhadores urbanos pudessem fazer greves 
e manifestações. 

(E) as lideranças estudantis se reunissem em seus 
Congressos Anuais. 
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Questão dissertativa 

(valor: 10,0 pontos) 
 
Um dos principais problemas da escola é a relação professor-aluno. Como o professor pode cuidar dos 
problemas de indisciplina, falta de respeito e motivação dos alunos com a mesma atenção que se dedica ao 
ensino dos conteúdos escolares? 

 

Leia os textos a seguir antes de produzir sua redação. 

 

TEXTO 1 

Muitos meninos e meninas, que não encontram nas atividades e tarefas escolares sentido prático e que 
tampouco dispõem da paciência e necessário controle de seu próprio projeto vital para esperar uma demorada 
recompensa, entram num processo de rejeição das tarefas, de tédio diante das iniciativas dos professores ou de claro 
afastamento. Trata-se de um tipo de atitude de rejeição aos valores escolares, que não tem sempre as mesmas 
causas, mas que é visto pelos professores como desânimo e falta de aceitação de suas propostas. 

Diante dos alunos, parece causa suficiente de expressão de desânimo e confusão, o que dá lugar a 
fenômenos de afastamento, rebeldia injustificada, falta de atenção e de respeito, quando não de clima de conflito 
difuso e permanente rejeição ao estilo das relações que se estabelece. 

Muitos dos conflitos interpessoais dos docentes com seus estudantes têm uma origem no mal-entendido 
sobre expectativas de rendimento acadêmico, formas de apresentação das atividades, avaliações mal interpretadas, 
quando não diretamente no desprezo de uns para com os outros, considerados seus respectivos papéis no processo 
de ensino. (...) 

É difícil não estar de acordo com os docentes, quando se queixam da falta de motivação e de interesse de 
um conjunto, às vezes muito numeroso, de meninos e meninas, que adotam uma atitude passiva e pouco interessada 
diante do trabalho escolar. De fato, este é um dos problemas mais frequentes com os quais os profissionais têm que 
lidar. Contudo, é paradoxal a escassa consciência que, frequentemente, ocorre sobre a relação entre a falta de 
motivação estudantil e os sistemas de atividade acadêmica. 

É como se fosse difícil reconhecer, por um lado, que a aprendizagem é uma atividade muito dura, que exige 
níveis de concentração altos e condições psicológicas idôneas e, por outro, que o ensino, igualmente, é uma tarefa 
complicada, que precisa ser planejada de forma amena, interessante, variada e atrativa. 

Não se trata, pois, de responsabilizar um ou outro polo do sistema relacional professores/alunos/currículo, 
mas de compreender que estamos diante de um processo muito complexo, cujas variáveis não só precisam ser 
conhecidas, porém, manipuladas de forma inteligente e criativa. É fácil culpar o estudante que não estuda, tão fácil 
como culpar de incompetente o profissional do ensino; o difícil, mas necessário, é não culpar ninguém e começar a 
trabalhar para eliminar a falta de motivação e os conflitos que esta traz consigo.  

Fonte: ORTEGA, Rosário e REY, Rosario Del. Estratégias educativas para a prevenção da violência: mediação e diálogo. 
Tradução de Joaquim Ozório. Brasília: UNESCO, UCB, 2002. p. 28-31. 

 

TEXTO 2 

Cuidar dos problemas de indisciplina e falta de respeito com a mesma atenção que se dedica ao ensino dos 
conteúdos escolares é, pois, fundamental na escola de hoje, já que, felizmente, não se pode mais contar com os 
recursos da escola de “ontem”. Naquela escola, havia também estes problemas, mas se recorria a práticas (expulsão, 
castigos físicos, isolamento), às quais não se deve ou se pode apelar. Além disto, tratava-se de uma escola para 
“poucos”, para os escolhidos do sistema por suas qualidades diferenciadas (inteligência, poder econômico ou político, 
escolha religiosa ou condição de gênero).  

Na escola atual, obrigatória e pública para todas as crianças e jovens, tais problemas são muito mais 
numerosos e requerem habilidades de gestão, não apenas para os professores em sala de aula, mas para todos 
aqueles responsáveis por esta instituição.  

Importar-se com estes temas, dar-lhes uma atenção correspondente à que se dedica aos conteúdos das 
disciplinas científicas, é, pois, crucial. Observa-se frequentemente que professores, competentes em suas matérias, 
se descontrolam emocionalmente em sala de aula, porque não sabem como lidar com certos comportamentos 
antissociais de seus alunos. São bons em sua disciplina, mas não toleram a indisciplina dos alunos. Não relacionam 
que disciplina organizada como matéria ou corpo de conhecimentos (Língua Portuguesa, Matemática, Biologia) 
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equivale à disciplina assumida, enquanto qualidade de conduta ou procedimento que favorece à compreensão 
daquelas noções ou conteúdos.  

Suportam as dúvidas ou dificuldades de seus alunos no âmbito de sua disciplina, mas não toleram suas 
dificuldades em se comportar de modo adequado em sala de aula ou no espaço escolar. (...) 

Trata-se, pois, de considerar indisciplina, desrespeito e violência como expressões de conflitos, erros, 
inadequações, perturbações emocionais, dependências orgânicas ou sociais, defasagens, ignorâncias e 
incompreensões, enfim, dificuldades de diversas ordens a serem observadas e, se possível, superadas ou 
compreendidas na complexidade dos muitos fatores que as constituem e que, igualmente, podem contribuir para a 
sua superação. Como em qualquer disciplina, as qualidades que negam tais problemas, ou seja, o cuidado (pessoal e 
coletivo), o respeito (por si mesmo e pelos outros), a cooperação (como princípio e método) podem e necessitam ser 
desenvolvidas como competências e habilidades relacionais.  A escola, hoje, é um dos lugares que reúne pessoas 
(adultos, crianças e jovens) que sofrem ou praticam tais inadequações. Se ela tratar tais questões como problema 
curricular e problema de gestão de conflitos, então, quem sabe, os conteúdos a serem aprendidos e a forma (afetiva, 
cognitiva e ética) de apreendê-los serão partes complementares e indissociáveis de um mesmo todo, que justifica o 
que se espera da educação básica e o que se investe nela, hoje. 

MACEDO, Lino. Saber se relacionar é também questão de disciplina, competência e habilidade. In: SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO. Cadernos do Gestor. São Paulo: SEE, 2010. (no prelo) 

 
Observações: 
 
É imprescindível que o seu texto: 

- seja redigido na modalidade culta da língua portuguesa, conforme requer a situação interlocutiva; 
- tenha um título pertinente ao tema e à tese defendida; 
- apresente coerência, coesão e progressão; 
- tenha extensão mínima de 20 linhas e máxima de 30; 
- seja escrito com caneta azul ou preta. 
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Rascunho
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 



 




